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O Conselho Nacional de Justiça (CNJ)

divulgou o resultado geral da recente campanha

“Conciliar é legal”: o Tribunal Regional do Trabalho

de Pernambuco realizou o maior número de

acordos na 3ª Semana Nacional de Conciliação,

ocorrida este ano, conforme notícia divulgada em

22 de outubro, no site do TST. Durante o período de

14 a 18 de setembro foram realizadas 1.317

conciliações. Os valores destinados aos

reclamantes totalizaram R$ 4.529.299,69. A

contribuição previdenciária foi de R$ 425.779,79 e

o recolhimento de Imposto de Renda atingiu a

marca de R$ 46.251,53.

TRT de Pernambuco bate recorde

nacional de acordos

No próximo dia 30 de novembro, termina o período em que os atos do TRT6

estavam sendo publicados tanto no Diário Eletrônico da Justiça do Trabalho (DEJT)

como no Diário Oficial do Estado (DOU). A partir de 1º de dezembro, os atos do

Tribunal deixarão de constar no Diário Oficial do Estado e estarão disponíveis apenas

no DEJT, com exceção daqueles atos que, em virtude de lei, demandem publicação por

outras vias. O Diário Eletrônico pode ser acessado pelo endereço www.jt.jus.br ou por

meio de link disponibilizado na página do TRT6: www.trt6.jus.br. Todas as publicações

feitas no DEJT são assinadas digitalmente e atendem aos requisitos da Infraestrutura de

Chaves Públicas Brasileiras (ICP-Brasil), o que confere plena segurança às informações.

Atos do TRT serão publicados apenas no Diário Eletrônico



Eneida Melo Correia de Araújo
Presidente do TRT6
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A limitação do tempo de

trabalho é o resultado de uma

concepção que atende ao

aspecto de dignidade do homem,

a par de configurar um princípio

un ive r sa l de amparo ao

trabalhador. A redução do tempo

de trabalho do empregado

corresponde a uma perspectiva

de melhor qualidade de vida;

retarda as aposentadorias

precoces; diminui os ônus do

Estado com cuidados com a

saúde, o treinamento profissional

e o desemprego.

Na esfera das relações de

trabalho, a pretensão à redução

da jornada de trabalho pode ser

enquadrada como uma busca de

realização de direitos universais:

o de trabalhar sem atingir a

exaustão, o de repouso e o da

distribuição de emprego entre os

que dele se acham desprovidos.

Procura-se garantir a vida, a

saúde, a dignidade e a solida-

riedade.

A classe trabalhadora

objetiva a formulação de um

novo contrato de trabalho, em

que a restrição da quantidade de

horas de serviço observe alguns

parâmetros, como, nomea-

damente, os seguintes: 1)

manutenção dos níveis de

A redução das horas de trabalho
como um dos paradigmas
de superação da crise econômica

direitos trabalhistas assegurados

pe lo s i s tema jur íd i co ; 2)

conservação dos padrões de

remuneração; 3) restrição rigorosa

de realização de horas extra-

ordinárias, a fim de permitir novas

contratações, buscando a redução

do desemprego; 4) proteção à sua

saúde física e psíquica; 5) garantia

do exercício do direito ao ócio.

Essas pretensões atendem

ao caráter universal dos direitos

sociais. Na medida em que são

evitadas as horas extraordinárias e

restringida a jornada diária ou

semanal de trabalho, preserva-se a

saúde física e psíquica do

trabalhador, garantindo-lhe o

direito ao ócio, este delineado

como uma das expressões dessas

salvaguardas.

A redução da jornada de

trabalho pode ser efetivada

mediante um processo duplo: o de

negociação entre os sindicatos das

categorias profissionais e econô-

micas, bem como por intermédio

de uma legislação específica.

Sem dúvida que a redução

da jornada poderá atender alguns

objetivos fundamentais da

República Federativa do Brasil

porque os laços de solidariedade

serão reforçados mediante a

divisão do trabalho disponível e

os empresários colaborarão para

a erradicação da pobreza e da

marginalização, reduzindo-se as

desigualdades sociais e regionais.
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Firmado acordo de cooperação técnica com Apemol

Presidente da Apemol, Antônio Barreto (centro), ladeado pelas magistradas Andréa Keust, Virgínia Bahia,

Luciana Conforti, Eneida Melo e o secretário-geral, Alberto Viana

Foi firmado, com apoio da

Amatra VI, acordo de cooperação

técnica entre o TRT6 e a Associação

Pernambucana de Medicina e

Odontologia Legal (Apemol). O

acordo tem por finalidade a

atuação dos profissionais asso-

ciados à Apemol nos processos

trabalhistas em trami-tação no

TRT6 que demandem a realização

de perícias médicas e vai ajudar,

conforme salienta a presidente do

Tribunal, Eneida Melo, a dar

agilidade à tramitação dos feitos.

Nomeado como perito

profissional associado à Apemol, a

entidade, e não o especialista

escolhido, será intimada do

despacho judicial. Ela, então, dará

ciência ao seu associado, como

estabelece o acordo de cooperação

técnica firmado. Pelo acordo,

fica também estabelecido que a

intimação da Associação Per-

nambucana de Medic ina e

Odontologia Legal só acontecerá

após a apresentação, nos autos, dos

quesitos dos litigantes e do Juízo.

Da mesma forma que a intimação

da nomeação será dirigida à

Apemol , o pagamento ao

profissional que tenha atuado na

perícia também será feito por

intermédio daquela entidade.

O TRT6 doou, no dia 22 de

outubro, à Apae de Salgueiro

alguns bens inservíveis para o

Tribunal. Dentre os objetos

doados, constavam aparelhos de

ar-condicionado, de fax, de

telefone e máquinas de escrever.

Doou, ainda, no dia 29, à

Superintendência Federal de

Agricultura, Pecuária e Abas-

tecimento em Pernambuco

(SFA/PE) e à entidade Missão

Tribunal Regional do Trabalho doa bens

Internacional de Paz outros bens

obsoletos. Dentre os objetos

doados, constavam estabi-

lizadores, impressoras e birôs.

Stela Maris

Eugenio Pacelli

Eugenio Pacelli
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Exposição de fotografias abre evento

Quinze fotógrafos do TRT

exibiram trabalhos fotográficos

sobre seis mercados públicos do

Recife e Olinda: São José,

Madalena, Encruzilhada, Boa Vista,

Casa Amarela e Ribeira. O trabalho

resultou da oficina patrocinada

pelo Grude 6 e ministrada pela

servidora Stela Maris, contou com a

participação de Gilberto Vieira,

Patrícia Lane Lopes, Ana Elizabeth

Japiá, Ana Lúcia Soares, Júlio César

Leite, Sílvio Romero Bezerra, Luíza

Emília Cordeiro, Avany Gomes,

Stela Henriques, Maria Alice

Amorim, Sérgio Schuler, Airton

Costa Cavalcanti, Diana Cardoso e

Sandra Dubeux. As fotos foram

expostas inicialmente no Edifício

Sudene e, em seguida, no Edifício-

Sede. Dessas fotos produzidas para

a exposição serão escolhidas as

imagens que ilustrarão o calendário

TRT 6 para o ano de 2010.

A Semana de Saúde,

evento já incorporado ao

calendário do Tribunal, realizou

sua terceira edição nos dias 20 a 22

de outubro, no edifício da Sudene,

das 9 às 16h. O evento, de caráter

informativo sobre saúde e

qualidade de vida, destinou-se aos

cerca de 1.000 funcionários

públicos ativos e inativos dos oito

órgãos instalados naquele prédio.

A programação, variada,

ofereceu palestras e exposições

Semana de Saúde mobiliza servidores

conduzidas por especialistas em

assuntos relacionados ao tema

central do evento: “Viver com

prazer”. Paralelamente, aconteceu

a Feira da Saúde, composta por

stands temáticos, nos quais os

participantes tiveram acesso

gratuito a exames, testes,

orientações e material educativo.

Ainda foram desenvolvidas

atividades culturais, oficinas,

atividades lúdicas e sorteio de

brindes.

Grude 6 promove oficina, ministrada

pela servidora Stela Maris, e o

resultado é visto em exposição

fotográfica no Edifício Sudene,

durante a Semana de Saúde, e

também no Edifício- Sede

Informativo TRT6 . outubro /2009

Stela Maris
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Semana do Servidor e como parte

do programa Gestão Financeira e

Projeto de Vida, o professor e

consultor financeiro Gustavo

Cerbasi esteve no TRT6 no último

26 de outubro para falar aos ma-

gistrados, servidores e estagiários

sobre Como Conquistar e Manter

sua Independência Financeira.

Na ocasião, o palestrante

esclareceu que não focaria sua

abordagem no corte de gastos e na

criação de uma poupança, mas na

soma de poupança e qualidade de

vida. Nesse sentido, esclareceu que

a poupança não deve eliminar o

consumo prazeroso, mesmo

porque, registrou, quem se priva

de tudo para poupar, quando tiver

uma poupança considerável, não

vai querer gastar, por ter se

Consultor fala sobre independência econômica

acostumado a uma vida de

privação.

O professor e consultor

financeiro Gustavo Cerbasi é

escritor (dentre seus livros, se

destaca Casais Inteligentes

Enriquecem Juntos), mantém o

blog www.maisdinheiro. com.br e,

Gustavo Cerbasi

Informativo TRT6 . outubro /2009

segundo diz, conquistou indepen-

dência financeira seguindo a

receita que dá nas suas palestras e

livros associada a disciplina e

dedicação a um plano pessoal.

Ainda, afirma ser preciso cada um

sair da zona de conforto e ousar e

arriscar-se para, então, progredir

na vida.

O Setor Odontológico do TRT6

está com um novo programa, o

Sorriso Completo, voltado para

magistrados e servidores. O

objetivo é o tratamento integral

do paciente, além de contemplar

as metas do setor para o biênio

2009/2011. Atualmente, os

beneficiários são os colegas da

SRH, mas a meta é atingir todos

os setores do Tribunal. A

importância do programa

consiste em dar aos beneficiados

real conhecimento do próprio

estado de saúde bucal, e ainda

Odontologia desenvolve o Programa
Sorriso Completo

possibilitar que o setor, com base

nas informações obtidas, possa

planejar melhor suas metas

futuras. Na primeira consulta, será

feito um histórico completo do

paciente; exame externo da cadeia

ganglionar e exame intraoral para

prevenção do câncer bucal;

orientação quanto às técnicas de

escovação, ao uso de creme

dental, escova, enxaguatório;

solicitação de exames complemen-

tares e, sendo o caso, anotação dos

procedimentos a serem realizados.

Siddharta Campos



Magistrados lançam livro

No dia 23 de outubro, no

Pleno do TRT6, os magistrados

Hugo Cavalcanti Melo Filho,

Grijalbo Coutinho e Marcos Fava

lançaram o livro “O Mundo do

Trabalho – vol. I”. Trata-se de

uma coletânea de textos de

juízes, sociólogos, economistas e

professores, em que os mesmos

refletem sobre a jurisprudência

do TST. Na ocasião, também foi

lançado o livro "O Direito do

Trabalho Flexibilizado por FHC e

Lula", de Grijalbo Coutinho.
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Marcos Fava, Grijalbo Coutinho e Hugo
Cavalcanti Melo Filho coordenaram a edição do
livro

A presidente do TRT6,

Eneida Melo, lançou em Belo

Horizonte, dia 7 de outubro,

durante a programação do IV

Encontro Nacional da Memória da

Justiça do Trabalho, o livro III

Encontro Nacional da Memória da

Justiça do Trabalho, registro do

evento realizado pelo TRT de

Pernambuco, nos dias 4 e 5 de

setembro de 2008, no Recife.

Ed i t ada pe la Nossa

Livraria, a publicação tem como

organizadoras a desembar-

gadora Eneida Melo Correia de

Araújo, as professoras do

Departamento de História da

Presidente do TRT6 lança, em Belo Horizonte,
livro do III Encontro da Memória

UFPE Christine Dabat e Maria do

Socorro de Abreu e Lima e traz as

palestras apresentadas no III

Encontro, além da Carta do Recife,

registro fotográfico e outras

imagens relevantes.

Além dos coordenadores,

assinam artigos Magda Biavaschi,

Ana Rosa de Sá Barreto, Gilda

Informativo TRT6 . outubro /2009

Araújo, José Luiz Mota Menezes,

Firmino Alves, Mônica Pádua e

George Cabral.

Eugenio Pacelli

Cortesia TRT3



Dando seguimento às

atividades do programa Trabalho,

Justiça e Cidadania, idealizado pela

Anamatra, aconteceu dia 08 de

outubro, na Escola Estadual Dom

Bosco, em Casa Amarela, a

segunda das culminâncias que

estão sendo realizadas, desde o

final de setembro, nas escolas

públicas envolvidas no projeto. A

diretora da escola, pedagoga

Aureni Vieira, acompanhada dos

professores da casa, recebeu os

magistrados Carmen Richlin,

Virgínia de Sá Bahia, Abner

Apolinário e José Adelmy Acioli,

além do representante da OAB-PE

e AATP, advogado Cláudio

Menezes. Cerca de cem alunos

compareceram à explanação e ao

debate sobre temas jurídicos.

No dia 13, foi a vez de a

Escola Estadual Padre Machado,

em Casa Amarela, realizar a

terceira culminância. Gestores da

Secretaria de Educação, dirigentes

e professores da casa receberam os

magistrados Carmen Richlin,

Virgínia de Sá Bahia, Cleide

Moreira Cruz, Kátia Keitiane da

Rocha e Theodomiro Romeiro,

além de representante da AATP, os

advogados Hugo Victor e

Marcondes Rubens Martins de

Ol ivei ra. Aproximadamente

sessenta alunos compareceram.

Houve apresentação da banda

marcial da escola e duas peças

teatrais: “Cabra da Peste” e

“Trabalho Infantil”.

Magistrados visitaram, dia
21, a Escola Sizenando Silveira, em

Programa realiza debates em escolas públicas
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Romeiro dos Santos e Edmilson

Alves.

Cerca de 130 pessoas

daquela inst ituição escolar

participaram do evento, com

elaborada programação: peça de

teatro ambientada na Grécia

antiga e no Brasil da atualidade,

mamulengos e fantoches, repre-

sentação de um programa de TV

com reportagens ao vivo,

“quadrinhas populares sobre os

direitos dos trabalhadores”

elaboradas pelos alunos e

distribuídas no formato cordel. “É

uma forma interessante de

aprender os direitos trabalhistas.

Como se fosse uma brincadeira,

vamos interiorizando as infor-

mações”, elogiou a presidente do

TRT 6, desembargadora Eneida

Melo, declarando-se “encantada

com a apresentação de professores

e alunos” do José Vilela. A cada

culminância, magistrados e

advogados respondiam a questões

trabalhistas.

Santo Amaro. O diretor da escola,
Elimar Alcoforado, deu as boas-
vindas aos juízes Carmen Richlin,
Virgínia de Sá Bahia, Abner
Apolinário e ao representante da
AATP, advogado Hugo Victor.
Cerca de cinquenta alunos levaram
aos visitantes apresentação da
banda musical da escola, peça de
teatro em quatro atos e jogral dos
dez mandamentos do trabalhador.

A quinta das culminâncias

aconteceu dia 27, quando

magistrados e advogados visitaram

a Escola José Vilela. A diretora,

Maria Luciene Andrade Silva –

acompanhada de corpo docente,

funcionários e alunos –, recebeu a

presidente do TRT 6, desem-

bargadora Eneida Melo; os

advogados Cláudio Menezes e

Hugo Victor; representantes da

Associação dos Advogados

Trabalhistas de Pernambuco

(AATP); os magistrados da Justiça

Trabalhista em Pernambuco

Carmen Varejão Richlin, Hugo

Cavalcanti Melo Filho, Theodomiro

Peça de teatro ambientada na Grécia antiga foi apresentada pelos alunos da Escola José Vilela

Informativo TRT6 . outubro /2009

Stela Maris
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Um jardim de Burle Marx
Patrícia Paegle

Nascido em São Paulo no ano de 1909, viveu a maior parte de sua vida na cidade do

Rio de Janeiro. Artista talentoso e polivalente, revelou-se como pintor, escultor, músico,

porém foi como paisagista que se destacou e se tornou um dos grandes do séc. XX.

Juntamente com Oscar Niemeyer e Lúcio Costa, construiu o movimento arquitetônico

moderno no Brasil. Foi inovador ao utilizar e valorizar em seus jardins a flora brasileira. Suas

obras estão espalhadas pelo mundo, especialmente no Brasil, onde ajudou a criar alguns dos

nossos cartões postais, como o Aterro do Flamengo (RJ), o Parque do Ibirapuera (SP), o

conjunto da Pampulha (BH), os jardins de Brasília e as calçadas de Copacabana, que trazem

consigo o mérito de terem sido a primeira obra paisagística aceita em uma bienal de arte,

fato ocorrido em Veneza - 1970.

Burle Marx
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Às vezes quando chego ao
edifício da antiga Sudene para
trabalhar e o observo, fico a
imaginar as marcas e histórias que
um prédio velho, para alguns, feio,
com uma conservação duvidosa,
um jardim mal cuidado e que
representa o fracasso de medidas
políticas para ajudar o Nordeste,
traz consigo. Em um desses
momentos reflexivos, pensei que
lugares diferentes podem carregar
uma mesma marca. Isso me
ocorreu quando lembrei que as
calçadas de Copacabana, tão
famosas por suas ondas e painéis,
e os jardins da SUDENE foram
projetados por um mesmo
homem: Roberto Burle Marx.

O Recife foi palco de seu
trabalho. São mais de 10 praças,
entre elas a de Casa Forte e a da
República, além dos jardins da
Sudene, que já não espelham o
projeto original, talvez apenas
algumas árvores e traços, porém
as marcas deixadas por ele estão

Servidora exalta jardins de Burle Marx na Sudene

além do que os nossos olhos
podem enxergar. Ele valorizou a
nossa flora, em uma época em que
os modelos de beleza eram
importados da Europa. Rompeu
com padrões antigos e inovou a
forma de se desenhar e projetar
jardins. É considerado o precursor
do paisagismo moderno mundial.
Preferia projetar para uma cidade
ao invés de projetar para um
mundo privado, pois assim todos
usufruiriam de espaços verdes tão
carentes nas cidades. Reconhecia a
importância de se compreender o
povo, pois o mesmo, segundo ele,
traz uma contribuição madura e
rica para a arte. Tarsila do Amaral o
chamou de “Poeta dos Jardins”,
enquanto ele se dizia “poeta da sua
própria história”, e fez questão de
escrever cada linha.

Sinto-me privilegiada de
pisar no solo por onde passou esse
grande artista, cujo legado deve
nos orgulhar. No momento,
quando se comemoram os cem

anos de seu nascimento, Burle
Marx deve ser por nós reconhe-
cido, pois deixou uma marca
positiva ao valorizar as coisas da
nossa terra, o que consequen-
temente nos valoriza enquanto
povo. Por fim, gosto de pensar que
estou trabalhando em um lugar
que foi objeto de sua arte, e que
aqui ele exercitou ideias que
influenciaram e modificaram a
paisagem da minha cidade, do
meu país e do mundo.

J
a
s
o
n
 N

u
n
e
s
 F

ilh
o
/c

o
rte

s
ia


